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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: A decisão de realizar esta investigação 
de enfoque qualitativo de natureza etnográfica 
sobre a educação física na formação de jovens e 
adultos no Programa de Integração de Educação 
Básica à Educação Profissional na Modalidade 
de Jovens e Adultos – PROEJA, tem por objetivo 
demonstrar ser ela, na sua especificidade, uma 
disciplina que trabalha com a cultura corporal 
e que tem papel fundamental na qualidade da 
formação escolar crítica, humana e para a vida de 
jovens e adultos. Concluímos que historicamente 
a componente curricular Educação Física não 
apenas no PROEJA, mas na educação brasileira, 
vem tendo um papel secundário, o que nos 
incentiva enquanto educadoras e pesquisadoras 
a dedicar esforços em compreendê-la no dia a 
dia do cenário escolar, contribuindo diretamente 
para a reflexão e a superação desta realidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação física; formação 
humana; PROEJA.

REFLECTIONS ON THE ROLE OF 
PHYSICAL EDUCATION IN THE HUMAN 
DEVELOPMENT OF YOUNG PEOPLE 

AND ADULTS AT PROEJA
ABSTRACT: The decision to carry out this 
investigation with a qualitative focus of 
ethnographic nature on physical education in 
the training of young people and adults in the 
Program for the Integration of Basic Education 
to Professional Education in the Youth and Adult 
Modality – PROEJA, aims to demonstrate that 
it is in its specificity, a discipline that works with 
the corporal culture and that has a fundamental 
role in the quality of critical, humane education 
and for the lives of young people and adults. We 
conclude that, historically, the Physical Education 
curricular component, not only in PROEJA, but 
in Brazilian education, has had a secondary 
role, which encourages us as educators and 
researchers to devote efforts to understanding it 
in the daily life of the school scenario contributing 
directly to reflection and overcoming this reality.
KEYWORDS: Physical education; Human 
formation; PROEJA.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A decisão de realizar uma investigação 

sobre a educação física na formação de jovens 
e adultos no Programa de Integração de 
Educação Básica à Educação Profissional na 
Modalidade de Jovens e Adultos – PROEJA, 
foi inspirada no meu trabalho como professora 
voluntária de Educação Física do PROEJA no 
Instituto Federal do Espírito Santo – IFES.

http://lattes.cnpq.br/4134671541091280
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Assumi esse componente curricular, cujo cenário, segundo a coordenação geral 
(vigente no período do trabalho voluntário) do PROEJA, apresentava muitos problemas 
de aceitação pelos discentes. No entanto, os alunos, a partir das vivências das aulas, 
planejadas considerando a realidade das turmas, no projeto político pedagógico do 
PROEJA, passaram não só a gostar da educação física, mas a relatar a sua importância 
na vida cotidiana e na vida escolar. Paralelamente a essa vivência positiva por parte dos 
alunos, era perceptível a necessidade emergencial de repensar o trabalho da educação 
física enquanto componente curricular do PROEJA.

Diante de todas estas reflexões, nasceu a ideia de investigar esse componente 
curricular no PROEJA, evidenciando o seu cenário histórico e as contribuições práticas que 
a educação física pode dar ao cenário de efetividade do ensino, no âmbito da escolarização 
de jovens e adultos.

Assim sendo, esta investigação não tem a intenção de buscar prescrições para a 
Educação Física no PROEJA do Instituto Federal do Espírito Santo, e sim demonstrar ser 
ela, na sua especificidade, uma disciplina que trabalha com a cultura corporal e que tem 
papel fundamental na qualidade da formação escolar crítica, humana e para a vida de 
jovens e adultos. 

O conceito de cultura corporal, tratado nesta proposta, é entendido como 
produto da sociedade e como processo dinâmico que simultaneamente, 
constitui e transforma a coletividade a qual os indivíduos pertencem. Cultura 
corporal do movimento indica assim, um conhecimento possível de ser 
trabalhado pela área de educação física na escola, um saber produzido em 
torno das práticas corporais. (BRASIL, 2002, p. 194)

Desta forma, objetivamos contribuir para o enfrentamento dos desafios da 
consolidação da educação física como um importante espaço de formação humana, 
provocando reflexões para a avaliação e a análise dos programas, realizando uma análise 
crítica dos sentidos históricos desta disciplina e apontando caminhos que abordagem 
diferenciada por parte dos docentes é possível.

Não nos parece mais possível ignorar a existência da Educação Física na EJA. 
Trata-se apenas de superar sua condição de marginalização e obscuridade 
a partir do estabelecimento de condições adequadas para a sua realização 
considerando-se que já existe uma proposta curricular de educação física 
para o EJA, emanada do próprio Ministério da Educação. (GUNTHER, 2014, 
p. 410).

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de enfoque qualitativo de natureza 

etnográfica, que possibilitou um contato direto do pesquisador com a situação pesquisada, 
permitindo, por meio de técnicas de observação participante, participação observante, 
diário de campo e análise documental chegar bem perto do objeto de estudo, e segundo 
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André (2000, p.12), “documentar o não documentado”. Esse é um fator importante, pois 
possibilita revelar e reconstruir os processos e as relações que configuram a experiência 
no cotidiano do fazer pedagógico. 

3 | 	O PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DE EDUCAÇÃO BÁSICA À EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL NA MODALIDADE DE JOVENS E ADULTOS – PROEJA

As iniciativas oficiais da Educação de Jovens e Adultos – EJA, no Brasil, remontam 
à década de 1940 do século XX (DI PIERRO, 2005). Desde então, muitas ações têm sido 
realizadas visando compensar um quadro de desigualdades sociais, que tem afastado 
da escola um grande contingente da população, especialmente os adolescentes, que 
se tornam os adultos sem alfabetização ou com uma base escolar bastante frágil. Para 
agravar esse quadro, foi apenas a partir de 1988 que o direito à educação de jovens e 
adultos passou a ser reconhecido pela nova Constituição da República Federativa do Brasil 
e sua oferta considerada obrigatória pelo Estado.

Segundo Haddad (2007), mesmo não tendo sido assegurado, de imediato, o 
estabelecimento de uma política nacional específica para o atendimento desse segmento da 
população, um conjunto de medidas legais e políticas educacionais foram implementadas, 
impulsionadas pela participação do Brasil na “Conferência Mundial de Educação para 
Todos”, realizada na Tailândia, em 1990. Nela, os países e organismos de cooperação 
internacional participantes comprometeram-se a concretizar ações de enfrentamento das 
dificuldades e das fragilidades do processo de educação escolar considerando toda a 
população formadas por crianças, jovens e adultos.

De fato, ocorreram amplas reformulações legais, entre elas a elaboração e efetivação 
da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9.394, sancionada 
em 20 de dezembro de 1996, ordenamento legal que deu origem à formulação de diretrizes 
curriculares para cada uma das diferentes modalidades de ensino.

E foi justamente a partir de 1996, que iniciativas oficiais voltadas para o ensino 
formal, foram estabelecidas visando atender jovens e adultos não escolarizados ou de 
baixa escolarização, cujo objetivo buscava corrigir um processo de exclusão social e 
oferecer também qualificação técnica para a inserção desse segmento da população no 
mercado de trabalho.

A partir de 2001 e especificamente no âmbito do governo federal, várias instituições 
de educação profissional, pertencentes à Rede Federal de Educação Tecnológica, 
passaram a ofertar o ensino médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos – EJA, 
como uma etapa preparatória para a profissionalização em cursos técnicos. 

Apesar de uma ótima iniciativa, a análise do histórico de alunos desde a matrícula 
até a conclusão deste curso, no período entre 2001 e 2005, evidenciou que a grande 
maioria dos alunos não conseguiu concluir o ensino médio, o que causou impedimento para 
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o ingresso nos cursos técnicos. Apenas poucos alunos concluíram com êxito o processo de 
profissionalização (FERREIRA, 2010).

Com a edição de alguns decretos, a partir de 2006 os obstáculos legais foram 
superados. Por exemplo, com o decreto nº 5.840/2006 esta condição de fragilidade 
Institucional chegou ao fim, no plano legal, com a instituição do Programa de Integração de 
Educação Básica à Educação Profissional na Modalidade de Jovens e Adultos - PROEJA, 
cujo acolhimento pelas Instituições da Rede Federal de Educação Tecnológica passaria a 
ser obrigatório por meio da oferta de matrículas nos cursos técnicos, com acompanhamento 
da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação - SETEC/
MEC.

De fato, as instituições federais, em diferentes períodos de sua existência, 
atenderam a diferentes orientações de governo em comum, a centralidade do 
mercado, a hegemonia do desenvolvimento industrial e um caráter pragmático 
e circunstancial para a educação profissional e tecnológica. No entanto, é 
necessário ressaltar, neste contexto, outra dimensão associada à rede federal 
de educação profissional e que diz respeito à competência de instituições 
de tecerem em seu interior propostas de inclusão social e de construírem 
por dentro delas próprias alternativas pautadas neste compromisso, definidas 
pelo seu movimento endógeno e não necessariamente pelo traçado original 
de política de governo (BRASIL, 2008, p.23)

Segundo Oliveira e Pinto (2012), a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
do Ministério da Educação – SETEC, por intermédio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior - CAPES, induziu a formação de redes de cooperação 
acadêmica por meio de grupos de pesquisa interinstitucional, originando assim, o grupo de 
Pesquisa PROEJA/CAPES/SETEC/ES. A ação do grupo foi ampliada para outras iniciativas 
de formação relacionadas ao PROEJA, dentre as quais se destacam a organização de uma 
coordenação do curso de especialização que visava a formação continuada dos professores 
para atuarem nessa modalidade e a construção de uma proposta curricular específica. Estes 
processos abriram novos horizontes para a modalidade de ensino de Jovens e Adultos e, 
incluíram a Educação Física, que passa a ser pensada como uma disciplina representante 
da formação crítica e de consciência da cultura corporal de movimento. 

4 | 	A EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Segundo Saviani (1989), logo após o período de abertura política, as reflexões 

sobre a educação brasileira foram intensificadas e o desejo de transformação do cenário 
estabelecido pela cultura autoritária do estado de exceção também refletiu sobre a 
educação física.

De fato, a partir da década de 1980, a função social que o sistema educacional 
vinha desempenhando passa a ser questionado e criticado pelos setores progressistas 
da sociedade. Essa crítica denunciava o papel reprodutivista do sistema educacional, 
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uma vez que este contribuía para a reprodução dos modelos vigentes e do status quo. 
Bracht (2002) afirma que este debate no campo da pedagogia migrou rapidamente para a 
educação física, influenciando o desenvolvimento de propostas pedagógicas progressistas 
ou críticas, visando a construção de alternativas para essa prática, na perspectiva da 
transformação social. 

Apesar dessa linha de construção de práticas pedagógicas progressistas o status 
da educação física no contexto escolar, aponta que ela, por muitas vezes, é considerada 
de menor valor, meramente prática e descontextualizada da dinâmica educacional. A 
escola, tradicionalmente identificada como local de desenvolvimento intelectual percebe 
a educação corporal, desportiva e artística como atividade complementar a sua tarefa 
principal. 

A antiga Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 5692/71 - LBDEN situou 
a Educação Física em consonância com um regime político repressivo e com a emergência 
do esporte de rendimento no cenário social. As escolas representavam verdadeiros celeiros 
de atletas, onde a prática esportiva massiva deveria favorecer a detecção de talentos 
desportivos. Ao longo do tempo constatou-se que o sonho olímpico não se realizou por 
força dessas ações, porém permanece, até hoje, a hegemonia do esporte como o principal 
conteúdo a ser ensinado nas aulas desta disciplina, particularmente no segundo segmento 
do ensino fundamental e médio. 

Um ponto de partida nessa nova significação atribuída à Educação Física é 
que a área ultrapassa a ideia de estar voltada apenas para o ensino do gesto 
motor correto. Muito mais que isso, o professor deve problematizar, interpretar, 
relacionar, compreender junto com os alunos as amplas manifestações de 
sua área de ensino, de tal forma que eles entendam o significado das práticas 
corporais. (BRASIL, 2002, p.194)

Em uma versão inicial da nova LDBEM, a Educação Física foi normatizada como 
componente curricular, mas sem assegurar sua obrigatoriedade. A partir deste fato, 
houve a mobilização de setores e entidades representativas, provocando a alteração do 
parágrafo 3, do artigo 26, no qual passou a constar a expressão “componente curricular 
obrigatório”, dando ênfase à necessidade da Educação Física na escola. Apesar da vitória 
da mobilização do setor, a oferta dessa disciplina, no entanto, teria caráter facultativo no 
ensino noturno, fato que atinge em grande proporção as turmas da educação de jovens e 
adultos, na sua maioria realizadas após o horário de trabalho. 

Críticas de entidades representativas dessa área levaram a novas alterações na Lei, 
que retiram o caráter facultativo da disciplina. Ainda assim, foram inseridas exceções que 
preservam esse caráter de sua prática pelos alunos que cumprem jornada de trabalho igual 
ou superior a seis horas, sejam maiores de trinta anos de idade, estejam prestando serviço 
militar inicial e/ou tenham prole.

Em relação a essas alterações, Lira (2007) tece severas críticas. Considerando que 
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a maioria dos estudantes da EJA, via de regra, se enquadra em quase todas as condições 
citadas, particularmente nos quesitos sobre a jornada de trabalho superior a seis horas ou 
quanto à prole, a legislação dá margem para que não haja a oferta da Educação Física para 
as turmas da EJA. 

A inserção dos casos descritos na Lei está vinculada ao entendimento de que a 
disciplina educação física é uma prática extenuante, de exercício físico e reduz as chances 
de proposições de práticas adequadas aos alunos da EJA, que além de, na sua maioria, se 
enquadram nas dispensas legais citadas, estudam, quase que exclusivamente, no período 
noturno.

O desconhecimento ou a falta de entendimento sobre a importância educativa da 
Educação Física na educação de jovens e adultos, é entendida, como uma percepção 
histórica que aproxima essa disciplina das práticas corporais de adestramento ou das 
atividades físicas em uma dimensão assistencialista de preparação de corpos sadios, 
numa pretensa prática politicamente neutra (Coletivo de autores, 1992).

Reis (2011) em sua pesquisa apresenta resultados que enfatizam a visão da 
Educação Física na EJA, fundamentada por perspectivas esportivas ou da aptidão física, 
não identificada como componente curricular.  Porém, afirma também, que o estudo, 
demonstra que foram percebidas alterações nessas representações, pelo tratamento 
igualitário por parte de toda escola quanto à organização curricular, propondo uma 
abordagem diferenciada por parte dos professores de Educação Física.

Laffin (2012), por sua vez chama a atenção para a importância de novas práticas 
metodológicas, nas quais a ação docente deve ter um caráter mediador, que consiga 
articular diferentes ritmos de aprendizagens, considerando as necessidades e realidades 
educativas dos estudantes, as características da modalidade de ensino e o projeto político 
pedagógico, reconhecendo que as práticas pedagógicas e a proposta curricular ganham 
sentido, a partir da história de vida dos educandos.

A inclusão da educação física na EJA representa a possibilidade para os 
alunos do contato com a cultura corporal de movimento. O acesso a esse 
universo de informações, vivências e valores compreendidos aqui como um 
direito do cidadão, uma perspectiva de construção e usufruto de instrumentos 
para promover a saúde, utilizar criativamente o tempo de lazer e expressar 
afetos e sentimentos em diversos contextos de convivência. Em síntese a 
apropriação dessa cultura, por meio da educação física na escola, pode 
e deve se constituir num instrumento de inserção social de exercício da 
cidadania e de melhora da qualidade de vida (BRASIL, 2002, p.193)

5 | 	CONCLUSÃO
A Educação Física na educação de jovens e adultos e no PROEJA( objeto deste 

estudo), embora seja um componente curricular obrigatório, tem caráter facultativo, 
parece-nos evidente, que mesmo que a sua oferta seja obrigatória, sua importância não é 
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considerada de igual valor aos demais campos de saber que integram o currículo escolar, 
podendo o educando ser dispensado das aulas, amparado, inclusive, pela lei. 

Perceber que historicamente a componente curricular Educação Física não apenas 
no PROEJA, mas na educação brasileira vem tendo um papel secundário, nos incentiva 
enquanto educadoras e pesquisadoras a dedicar esforços em compreendê-la no dia a dia 
do cenário escolar, contribuindo diretamente para a reflexão e a superação desta realidade. 

Por outro lado, percebemos um avanço na proposta curricular da EJA elaborada 
pelo Ministério da Educação - MEC, uma vez que a regulamentação da certificação inclui a 
Educação Física em uma matriz de competências e habilidades, composta ainda por língua 
portuguesa, língua estrangeira e educação artística.

A inclusão dessa disciplina em um bloco caracterizado por formas de expressão 
e linguagem rompe com uma concepção de educação física fortemente marcada pelo 
viés biológico.  Portanto, acreditamos ser importante e relevante, conhecer essa proposta 
curricular e ter esse documento como um ponto de partida, para a reflexão e o debate sobre 
o tema, assegurando ao educando do PROEJA ter acesso ao conjunto de conhecimentos 
que integra o componente curricular da Educação Física.
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